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PAPIAS, JUSTINO E IRINEU:  
OS PRIMEIROS PRÉ-MILENISTAS?

Leandro A. de Lima*

RESUMO
O artigo investiga os principais documentos de três autores normalmente 

reconhecidos como pré-milenistas históricos, a saber, Papias, Justino e Irineu, 
procurando entender se, e em que sentido, eles podem ser considerados de 
fato pré-milenistas. A consideração de que eles pensavam no milênio como 
um sábado milenar a partir do conceito de sete dias da criação e, também, a 
relação disso com a crença predominante do período a respeito do “estado in-
termediário” são os principais destaques da análise. A ausência de menções à 
restauração de Israel é outro fator preponderante que compõe a diferença entre 
o pensamento desses autores e as modernas posições pré-milenistas.

PALAVRAS-CHAVE
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INTRODUÇÃO
O Livro do Apocalipse foi interpretado de dois modos principais pelos 

teólogos antigos: 1) como um livro que tem uma mensagem espiritual vinculada 
indiretamente à história, sem querer traçar uma linha histórica específica, como 
uma linha do tempo, ou do modo exatamente oposto, 2) como uma história 
literal, uma profecia de eventos específicos que podem ser identificados ao 
longo dos séculos. No primeiro grupo estão aqueles que procuraram interpretar 
o livro como um todo buscando sua mensagem espiritual, e, em geral, não o 
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leram “literalmente”. No segundo grupo estão aqueles que, comumente, são 
tidos como “literalistas”, ou seja, que tentaram encontrar uma interpretação 
literal do Apocalipse.1 É claro que os pré-milenistas, em geral, estão no se-
gundo grupo.

Entretanto, deve ser dito que as primeiras interpretações do Apocalipse 
na igreja pós-apostólica nem sempre significaram interpretações diretas do 
livro, mas do conceito em si da restauração futura, evocada principalmente a 
partir das profecias do Antigo Testamento. O assunto da ressurreição futura 
dos crentes é dominante em termos da expectativa escatológica dos primeiros 
pais apostólicos. Certamente, é bastante anacrônico tentar fixar os pais da 
igreja em correntes escatológicas que hoje são mais ou menos estabelecidas, 
como pré-milenismo, pós-milenismo ou amilenismo, pois essas correntes re-
ceberam desenvolvimento ao longo dos séculos. Ainda assim, é possível ver 
se eles pensavam no milênio como algo literal, terreno e futuro ou se era algo 
espiritual e que, portanto, já estava, de algum modo, em curso em seus dias.

Neste estudo vamos analisar as posições dos três mais antigos defenso-
res do que pode ser chamado de um tipo de pré-milenismo. São eles: Papias, 
Justino e Irineu. Será interessante analisar a posição deles, bem como, dentro 
do possível, as razões e motivos de sustentarem tal posição. Do mesmo modo, 
será possível comparar com as duas modernas posições pré-milenistas,2 para 
ver compatibilidades e incongruências.

1 Essa definição nem sempre pode ser seguida literalmente. Por exemplo, alguns intérpretes 
como Vitorino, o primeiro a escrever um comentário completo do Apocalipse, por vezes buscam algum 
sentido histórico literal para certas profecias, como é o caso do milênio em Apocalipse 20, que é visto 
como um reinado literal em Jerusalém após a volta de Cristo, mas em outros, como em Apocalipse 12, 
Vitorino vê a cena da mulher gloriosa não como uma personagem histórica específica, mas como a Igreja 
como um todo. Ele diz: “A mulher vestida com o sol, e tendo a lua sob os pés, e usando uma coroa de 
doze estrelas na cabeça, e sofrendo de dores, é a antiga Igreja dos pais, e profetas, e santos, e apóstolos, 
que teve os gemidos e tormentos da sua espera até que viu Cristo, o fruto do seu povo segundo a carne, 
há muito prometido”. Vitorino de Pettovio. “Commentary on the Apocalypse of the Blessed John”. In: 
ROBERTS, Alexander; DONALDSON, James; COXE, A. Cleveland (Eds.). Ante-Nicene Fathers. 
Vol. 7. Buffallo: The Christian Literature Company, 1885, p. 355.

2 Essas posições são conhecidas como Pré-milenismo e Pré-milenismo Dispensacionalista. Não 
faremos uma exposição dessas posições modernas neste artigo, por falta de espaço, contudo, são posi-
ções bem conhecidas, com vários livros e artigos disponíveis para consulta. Ver: LADD, G. E.; HOYT, 
H. A.; BOETTNER, L.; HOEKEMA, A. A. The Meaning of Millenium: Four Views. CLOUSE, R. G. 
(Ed.). Downers Grove: InterVarsity Press, 1977. BLAISING, C. A.; GENTRY, L.; STRIMPLE, R B. 
Three Visions on the Millennium and Beyond. Grand Rapids: Zondervan, 1999.
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1. PAPIAS
Papias geralmente é aceito como sendo uma espécie de pai do milena-

rismo.3 Os fragmentos de Papias são uma coletânea de comentários e citações 
atribuídas a ele por escritores entre os séculos 2º e 4º. Papias deve ter vivido 
bem no começo do segundo século, talvez na mesma época de Inácio e Policar-
po, ou mesmo no final do primeiro século, ainda nos dias de João. A tradição 
o reconhece como amigo de Policarpo e uma testemunha ocular do próprio 
apóstolo João. Contudo, essa informação nunca foi plenamente confirmada.4 
Ele ficou conhecido como bispo de Hierápolis.5

O trecho mais conhecido de Papias6 é aquele citado por Irineu,7 sobre a 
frutificação do mundo vindouro: 

Então a criação, renascida e libertada da escravidão, produzirá uma abundância 
de alimentos de todos os tipos, provenientes do orvalho do céu e da fertili-
dade da terra, tal como recordam os mais velhos. Aqueles que viram João, o 
discípulo do Senhor, [nos contam] que ouviram dele como o Senhor ensinou 
e falou sobre estes tempos: Dias virão em que crescerão vinhas com dez mil 
brotos cada, e em cada broto dez mil ramos, e em cada ramo dez mil cachos, e 
em cada cacho dez mil uvas. Cada uva, quando prensada, renderá vinte e cinco 
medidas de vinho (Frag. I).

No mesmo texto, Papias fala sobre produção abundante de trigo e paz 
entre os animais: 

E outras frutas, sementes e grama também produzirão em proporções semelhan-
tes. E todos os animais que utilizam os produtos do solo estarão em paz e em 
harmonia uns com os outros, completamente à disposição do homem (Frag. I).

3 DANIELOU, J. “The Development of Christian Doctrine Before the Council of Nicaea”. In: 
The Theology of Jewish Christianity. London: Darton, Longman, and Todd, 1964, I, p. 380.

4 EHRMAN, Bart D. The Apostolic Fathers. Trad. Francis X. Glimm, Joseph M.-F. Marique e 
Gerald G. Walsh. Washington, DC: The Catholic University of America Press, 1947, 2, 86. No fragmento 
14, atribuído a Eusébio, Papias é mencionado junto com Policarpo como discípulos de João. Por outro 
lado, no fragmento II, Eusébio menciona que Papias jamais disse que havia sido discípulo de João ou 
testemunha ocular dos apóstolos. Para uma opinião contrária à de Eusébio, ou seja, que sustenta que 
Papias de fato conhecia João e que provavelmente recebeu dele o pré-milenismo, ver CRUTCHFIELD, 
L. V. “The Apostle John and Asia Minor as a source of premillennialism in the early Church Fathers”. 
Journal of The Evangelical Theological Society 31, n. 4 (Dec. 1988): 411-427.

5 Provavelmente, o primeiro a chamar Papias de bispo de Hierápolis foi Atanásio.
6 Irineu faz menção destas como as únicas obras escritas por ele, nas seguintes palavras: “Papias, 

discípulo de João e companheiro de Policarpo, homem dos primeiros tempos, também dá testemunho 
escrito disso no quarto de seus livros, pois ele é autor de cinco livros”. FPap I, The Apostolic Fathers, 
1, 375.

7 IRINEU, Ad. Haer., 33.3.4.
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Essa interpretação repercute em vários escritos posteriores que atribuem 
a Papias a crença num paraíso terreno,8 o qual poderia ser identificado com o 
milênio de Apocalipse 20.9 

Eusébio entendia que, de fato, Papias acreditava num milênio literal, e por 
causa dele, também Irineu. No entanto, Eusébio considerava essa interpretação 
errada, e inclusive diz que Papias aparenta por seus escritos ser alguém com 
pouca inteligência:

12 Entre outras coisas, ele diz que se passarão mil anos após a ressurreição dos 
mortos e que haverá um estabelecimento corpóreo do Reino de Cristo nesta 
terra. Esta sua suposição se deve, penso eu, ao fato de ele ter entendido mal os 
relatos apostólicos, não percebendo que o que eles diziam em números tinha um 
sentido místico. 13 Pois ele era obviamente um homem de pouca inteligência, 
como se pode dizer com base em suas próprias observações. No entanto, ele foi 
responsável pela mesma opinião que a sua entre todos os escritores eclesiásticos, 
que insistiram em seu apoio à sua antiguidade. Um exemplo é Irineu, e todos os 
outros que apareceram [em cena] sustentando as mesmas opiniões (Frag. II).10

Apesar do texto da abundância futura atribuído a Papias tantas vezes 
citado, e também do que Eusébio, mesmo duvidando, atribui a Papias sobre a 
crença num reino milenar, não há certeza de que Papias tenha de fato defendi-
do algum tipo específico de pré-milenismo. A citação feita por Irineu poderia 
apontar apenas para o mundo vindouro, e não necessariamente o Milênio. 
Além disso, nada há nele, ou em outros escritos atribuídos a ele, que possa ser 
identificado como a defesa de um reino milenar terreno no qual as promessas 
do Antigo Testamento feitas a Israel se cumpririam. 

8 Como aparece no Fragmento IX de Máximo Confessor, que atribui a Papias a ideia de “prazeres 
de comer na ressurreição”, e Fócio, no Fragmento X, que menciona Papias juntamente com Irineu que 
acreditavam que “o Reino dos Céus consiste no desfrute do alimento material”. The Apostolic Fathers, 
1947, 1, p. 384. Num certo momento, interpretando as “muitas moradas” de João 14.6, ele diz que 
haverá três tipo de moradas no céu, de acordo com a frutificação de cada crente, à luz da parábola do 
semeador: “Mas que existe esta distinção entre a habitação daqueles que produzem cem vezes, e aquela 
daqueles que produzem sessenta vezes, e aquela daqueles que produzem trinta vezes; pois os primeiros 
serão elevados aos céus, os da segunda classe habitarão no Paraíso e os últimos habitarão a cidade” (essa 
citação só aparece na tradução de Roberts e Donaldson, The Ante-Nicene Fathers, 1, 154). Isso dá uma 
ideia de uma habitação celeste em vez de terrena. Porém, mais adiante, interpretando 1Coríntios 15, 
sobre a derrota da morte como último inimigo, ele diz: “Porque nos tempos do reino o justo que está na 
terra esquecerá de morrer” (Papias, V). Porém, é preciso considerar que esse fragmento é encontrado em 
Irineu (Ad. Haer., v. 36), mas a afirmação não é mais do que uma sugestão de que o dito do presbítero 
tenha sido tomado da obra de Papias.

9 C. Hill entende que essa figura escatológica de Papias não se origina no texto de Apocalipse, 
nem nos pronunciamentos de Jesus registrados nos evangelhos, mas “o que se assemelha, e muito de 
perto, é uma passagem do apocalipse judaico, 2 Baruque (siríaco), onde o ditado sobre a generosidade 
da natureza no reino aparece como uma profecia dada a Baruque, o escriba do profeta Jeremias”. HILL, 
C. “Papias of Hierapolis”. The Expository Times 117, n. 8 (May 2006): 309-315, 313).

10 EUSÉBIO, Hist. Eccl. III 39.
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O único sentido em que Papias pode ser considerado um pré-milenista é 
pelo testemunho de Irineu.

2. JUSTINO
Justino é o mais conhecido dos chamados “pais apologistas” do segundo 

século. Nasceu entre os anos 100-110 e se converteu por volta do ano 130.11 
Era, provavelmente, de origem samaritana, e um estudioso do platonismo, 
que se converteu ao cristianismo após ouvir numa praia um homem sábio e 
venerável falar sobre a sabedoria dos profetas e dos homens que andaram com 
Cristo, bem como rechaçar a maioria das asseverações dos filósofos sobre Deus 
e sobre a existência da alma.12 

Justino é considerado o mais antigo e explícito defensor do pré-milenis-
mo.13 Em seu Diálogo com Trifo, defendendo a literalidade da ressurreição 
final, ele responde ao questionamento sobre se Jerusalém seria reconstruída, 
para que Cristo, os profetas, os patriarcas e todos os crentes ressuscitados ha-
bitassem conjuntamente. Diferentemente do autor da Epístola de Barnabé, 
que interpretou espiritualmente a reconstrução,14 Justino pensa em termos de 
uma reconstrução literal, e menciona que muitos outros também acreditam 
desse modo, porém admite que “há muitos cristãos puros e piedosos que não 
compartilham da nossa opinião”.15 Essa declaração sugere que não havia uni-
formidade na igreja pós-apostólica no que diz respeito a um reinado milenar 
futuro e terreno, embora houvesse no que dizia respeito à ressurreição dos 
mortos. Justino parece sustentar que a visão literalista do milênio é dominante, 
porém admitia que outros cristãos verdadeiros tinham uma opinião diferente. 
Ao mesmo tempo, a declaração também pode ser tomada como uma defesa de 

11 FALLS, T. B. (Ed.). Justin Martyr, The First Apology, The Second Apology, Dialogue with 
Trypho, Exhortation to the Greeks, Discourse to the Greeks, The Monarchy or The Rule of God. Vol. 6. 
The Fathers of the Church. Washington, DC: The Catholic University of America Press, 1948, p. 9.

12 JUSTINO, Dial., 3.
13 Daley escreve: “Justino (falecido por volta de 165) é o primeiro grande escritor cristão que 

conhecemos que desenvolveu a tradição da esperança cristã apocalíptica e milenarista em uma imagem 
mais ou menos consistente”. DALEY, B. E. “Apocalypticism in Early Christian Theology”. In: The 
Encyclopedia of Apocalypticism. Vol. 2. Apocalypticism in Western History and Culture. B. McGinn 
(Ed.). New York; London: Continuum, 2000, p. 7. Porém, o assunto só é discutido na obra Diálogo com 
Trifo. Crutchfield admite que “há uma forte posição pré-milenista encontrada no Diálogo com Trifo, mas 
ausente em outras obras de Justino”. “The Apostle John and Asia Minor as a source of premillennialism 
in the early Church Fathers”, p. 422.

14 Uma explicação interessante é dada sobre a possibilidade de reconstrução do templo destruído 
no ano 70: “Agora, esteja certo de que o templo do Senhor será reconstruído gloriosamente. Como? 
Eu vou te contar. Quando recebemos o perdão dos pecados e colocamos nossa esperança no Nome [de 
Jesus], somos renovados, totalmente recriados; e assim Deus verdadeiramente habita em nós como em 
Sua habitação.” (Ep. Bar 16.8).

15 JUSTINO, Dial. 80. A tradução é a de FALLS, The Fathers of the Church, 1948.
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Justino de sua própria posição, uma vez que parece ser o contrário, ou seja, que 
a maioria dos intérpretes não acreditava no milênio literal. Essa percepção se 
justifica porque até o tempo de Justino não há nenhuma declaração explícita 
da existência de um milênio literal, exceto por dedução dos escritos que Irineu 
atribui a Papias.16 

A declaração de Justino, entretanto, é clara:

Mas eu e todos os outros cristãos completamente ortodoxos temos certeza de 
que haverá uma ressurreição da carne, seguida por mil anos na cidade recons-
truída, embelezada e ampliada de Jerusalém, como foi anunciado pelos profetas 
Ezequiel, Isaías e os outros.17

Para corroborar sua opinião, Justino cita Isaías 65.17-25, que menciona a 
recriação dos céus e da terra, entendendo que a profecia deverá se cumprir lite-
ralmente, no milênio: “Estas são as palavras de Isaías a respeito do milênio”.18 
No entanto, Justino encontra uma possível inconsistência em sua interpretação, 
a qual ele faz questão de explicar: “Agora, pelas palavras: ‘Porque, como os 
dias da árvore da vida, assim serão os dias do meu povo, e as obras das suas 
mãos se multiplicarão’, entendemos que um período de mil anos é indicado 
de forma simbólica”.19 Interessantemente, portanto, ele considera o texto de 
Apocalipse como literal, e o texto de Isaías como simbólico. Justino fecha o 
assunto citando Apocalipse:

Além disso, um homem entre nós chamado João, um dos apóstolos de Cristo, 
recebeu uma revelação e predisse que os seguidores de Cristo habitariam em 
Jerusalém por mil anos, e que depois ocorreriam a ressurreição e o julgamento.20 

É importante notar que ele não começa a argumentação com Apocalipse, 
mas com Isaías, revelando que a teoria do milênio literal é derivada direta-
mente da interpretação do Antigo Testamento, porém, não, nesse caso, de 
uma interpretação literal.21 Ao mesmo tempo, Justino não vê no cumprimento 

16 De fato, uma análise de documentos anteriores ou da época de Justino praticamente não en-
contra defensores de um milênio literal. Não há nada, por exemplo, no Credo Apostólico, no Pastor de 
Hermas, no Didaquê, os mais antigos documentos da igreja. Nem nos escritos de autores como Clemente, 
Policarpo e Inácio.

17 JUSTINO, Dial. 80.
18 JUSTINO, Dial. 81.
19 Ibid.
20 Ibid.
21 A respeito da influência do termo “milênio” na igreja primitiva, Porter conclui que “o possível 

impacto desta obra no cristianismo primitivo é provavelmente mínimo, devido à sua data de composição 
e ao seu padrão de uso limitado na Igreja primitiva”. PORTER, S. E.; HAYES, M. A.; TOMBS, D. Faith 
in the Millennium. Sheffield: Sheffield Academic Press, 2001, p. 241.
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da profecia de Isaías algum tipo de restauração para Israel. Ele vê apenas a 
recompensa para a igreja.

Como vimos, Justino é um pouco dúbio na interpretação do número mil 
como sendo literal. Ele justifica, a partir do Salmo 90 citado por Pedro, que um 
dia para o Senhor é como mil anos, e usa a frase de Cristo sobre a ressurreição 
para corroborar isso, onde parece entender o milênio não como um reino in-
termediário, mas como um reino eterno, pois diz: “Disto nosso próprio Senhor 
testificou quando disse: “Não se casarão, nem se darão em casamento, mas 
serão iguais aos anjos, sendo filhos de Deus, [isto é] da ressurreição”.22 Do 
mesmo modo, ele fala que, Jesus dará uma “herança” melhor do que Josué 
deu ao povo de Israel, uma herança eterna: “Pois Josué deu-lhes uma herança 
apenas por um tempo, visto que ele não era Cristo nosso Deus, nem o Filho 
de Deus; mas Jesus, depois da santa ressurreição, nos dará uma herança para 
a eternidade”.23 Essas afirmações não parecem se encaixar com a ideia de um 
reino intermediário. Por conta disso, muitos autores têm achado impossível 
encontrar consistência na visão escatológica de Justino.24 No entanto, parece-
-nos inegável que um tipo de pré-milenismo parece ser a posição dominante 
de Justino.

Contudo, o pré-milenismo de Justino é, na verdade, uma defesa da 
ressurreição física. Ele segue o entendimento sustentado pela maioria dos 
primeiros pais da igreja, de que “as almas dos devotos habitam em um lugar 
melhor, enquanto as almas dos injustos e dos maus habitam em um lugar pior, 
e lá aguardam o dia do julgamento”.25 Contudo, nenhuma alma vai diretamente 
para o céu:

Se você já encontrou algum chamado cristão que não admite esta doutrina [do 
milênio], mas ousa blasfemar contra o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o 
Deus de Jacó, afirmando que não há ressurreição dos mortos, mas que suas al-
mas sejam elevadas ao Céu no exato momento de sua morte, não os considere 
verdadeiros cristãos.26 

22 JUSTINO, Dial. 81.
23 JUSTINO, Dial. 113.
24 L. W. Barnard diz: “É uma tarefa impossível reconciliar essa crença em um milênio terrenal em 

Jerusalém com a outra opinião de Justino de que a nova Jerusalém será uma terra ou herança imediata, 
spiritual, eterna”. “Justin Martyr’s eschatology.” Vigiliae Christianae 19, n. 2 (June 1965): 86-98, p. 94. 
Barnard acredita que Justino reagia às situações do momento ao escrever, daí a aparente inconsistência, 
e que quando escreveu sobre o reinado em Jerusalém estava fortemente influenciado pelos eventos da 
grande guerra judaica de 132-135. Para uma discussão completa da posição de Justino, ver: HILL, C. E. 
Regnum Caelorum: Patterns of Millennial Thought in Early Christianity. 2nd. ed. Grand Rapids; Cam-
bridge: Eerdmans, 2001, p. 23-25.

25 JUSTINO, Dial. 5.
26 JUSTINO, Dial. 80.
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Ou seja, para Justino o verdadeiro cristianismo precisa do Milênio, pois 
ninguém vai para o céu antes da ressurreição, por esse motivo todos precisam 
do milênio, como um tempo de preparação para o mundo vindouro.

No capítulo 99, ele diz que Cristo foi morto “e que Ele permaneceria no 
Hades como qualquer pessoa comum”.27 Ou seja, as pessoas, quando morrem, não 
vão para o céu, mas para o Hades. Cristo foi para o céu apenas porque ressuscitou.

Segundo Justino, somente os mártires vão diretamente para o céu no mo-
mento da morte. Ele relata a respeito de Lúcio, um cristão que foi executado 
por Urbicus, quando reconheceu que era um cristão:

E quando Lúcio respondeu: “Certamente estou”, ele ordenou que ele também 
fosse levado para execução. E Lúcio expressou seu agradecimento, pois sabia 
que em breve seria libertado de tais governantes malignos e iria para o Pai e 
Rei dos Céus.28 

O próprio Justino demonstra firme convicção de que, uma vez sofrendo 
o martírio, ele poderá desfrutar da presença de Deus no céu:

O prefeito diz a Justino: “Ouça, você que é chamado de culto, e pensa que co-
nhece as doutrinas verdadeiras; se você for açoitado e decapitado, você acredita 
que ascenderá ao céu?” Justino disse: “Espero que, se eu suportar essas coisas, 
receberei Seus dons. Pois eu sei que, para todos os que viveram assim, permanece 
o favor divino até a conclusão do mundo inteiro”. Rústico, o prefeito, disse: 
“Você acha, então, que subirá ao céu para receber alguma recompensa?” Justino 
disse: “Não suponho isso, mas sei e estou totalmente convencido disso”.29

Portanto, Justino crê num milênio terreno que acontecerá após a segun-
da vinda de Jesus, quando as almas dos não mártires retornarem do Hades 
e ressuscitarem para reinarem com Cristo em Jerusalém a fim de cumprir 
simbolicamente as profecias do Antigo Testamento na igreja. O Milênio será 
necessário como um tempo de preparação para a eternidade, já que, até lá, 
todos os salvos (exceto os mártires) estão no Hades.

3. IRINEU
Irineu (130-202) teria sido discípulo de Policarpo e foi um grande apolo-

gista da igreja do segundo século. Geralmente é tido como o mais consistente 
dos defensores do milênio literal e terreno no período. Kovacs & Rowland 
entendem que “Irineu acredita em duas ressurreições diferentes, exatamente 

27 JUSTINO, Dial. 99.
28 JUSTINO, 2Apol. 2
29 The Mart. of Justin, IV. A tradução é a de ROBERTS, DONALDSON e COXE, The Ante-Nicene 

Fathers, I.
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como indica Apocalipse 20: primeiro, a ressurreição dos justos e depois a 
ressurreição de todas as pessoas de acordo com suas obras”.30 Porém, nos 
textos de Irineu, não há tanta clareza nesse sentido. É um fato que Irineu vê 
o futuro em termos de uma restauração terrena do mundo: “João, portanto, 
previu claramente a primeira ressurreição dos justos e a herança no reino da 
terra; e o que os profetas profetizaram a respeito disso se harmoniza [com sua 
visão]”.31 Porém, ele não restringe isso a mil anos literais, e interpreta como 
sendo o cumprimento de Mateus 26.29, da promessa de Cristo de que beberia 
do fruto da videira com seus discípulos no reino. E interpreta como sendo o 
cumprimento de Romanos 8.18-21, da ardente expectativa da criação pela re-
velação dos filhos de Deus. Não parece haver uma restrição de anos para esse 
cumprimento nos escritos de Irineu.32 Ainda assim, deve ser observado, como 
apontou Wood,33 que Irineu vê o retorno de Cristo como acontecendo após a 
aparição do Anticristo, o qual será destruído por Cristo, para o estabelecimento 
do reino que cumprirá as promessas feitas a Abraão:

[...] e então o Senhor virá do céu nas nuvens, na glória do Pai, enviando este 
homem e os que o seguem ao lago de fogo; mas trazendo para os justos os 
tempos do reino, isto é, o descanso, o sétimo dia sagrado; e restaurando a 
Abraão a herança prometida.34

Assim como Justino, Irineu vê o reino terrestre futuro como uma espécie 
de prelúdio para o reino eterno, com o objetivo de preparar o ser humano para 
ter plena comunhão com Deus. Ele escreve sobre “o reino [terrestre] que é 
o início da incorrupção, por meio do qual aqueles que serão dignos são gra-
dualmente acostumados a participar da natureza divina”.35 Quando os justos 
finalmente receberem a herança que Deus prometeu aos pais, e reinarem, após 
ressuscitarem na criação renovada, então “o julgamento deve ocorrer depois”.36

30 KOVACS, Judith; ROWLAND, Christopher. Revelation: The Apocalypse of Jesus Christ. Malden: 
Blackwell, 2004, p. 203.

31 IRINEU, Adv. Haer., 5.36.3. A tradução de Irineu nesse trabalho é a de Roberts, Donaldson e 
Coxe (1885).

32 Ver nesse sentido, a argumentação de SMITH, C. R. “Chiliasm and Recapitulation in the 
Theology of Ireneus [sic].” Vigiliae Christianae 48, n. 4 (Dec. 1994): 313-331, p. 315-317.

33 WOOD, A. S. “Eschatology of Irenaeus”. The Evangelical Quarterly 41, no. 1 (Jan 1969): 
30-41, p. 32.

34 IRINEU, Adv. Haer., 5.30.4.
35 Ibid., 5.32.1. 
36 Ibid., 5.32.1. Aparentemente, Irineu acreditava que não apenas os cristãos, mas todas as pes-

soas, inclusive aqueles que nunca ouviram sobre o evangelho, mas que viveram vidas piedosas, à luz da 
revelação geral que receberam, também ressuscitariam no Milênio, e teriam possibilidade de salvação 
(Adv. Haer. 4.22.2; 4.6.6-7; 4.20.7). Para uma exposição dessa teoria, ver: TIESSEN, T. L. “Irenaeus 
on salvation and the millennium”. Didaskalia Otterburne, Man. 3, n. 1 (Oct 1991): 2-5.
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Irineu vê o cumprimento das promessas feitas a Israel e aos próprios dis-
cípulos de Cristo de uma maneira bastante literal nos tempos do reino futuro, 
mas não para Israel, e sim para a Igreja. Ele menciona a promessa de Cristo 
de que, quem o seguisse, tendo que abandonar terras, casas, pais, irmãos ou 
filhos por causa de Jesus, receberia neste mundo cem vezes mais, e no futuro 
a vida eterna. Então questiona:

Pois quais são as [recompensas] cem vezes maiores neste mundo, os entreteni-
mentos oferecidos aos pobres e as ceias pelas quais é feito um retorno? Estas 
acontecerão nos tempos do reino, isto é, no sétimo dia, que foi santificado, no 
qual Deus descansou de todas as obras que Ele criou, que é o verdadeiro sábado 
dos justos, pois eles não se envolverão em nenhuma ocupação terrena; mas 
terão à mão uma mesa preparada para eles por Deus, fornecendo-lhes todos os 
tipos de pratos.37

Irineu insiste num cumprimento literal de profecias como as de Isaías 
11.6-9, 65.25, porém, como Justino, reconhece que essa interpretação não é 
hegemônica, pois há cristãos ortodoxos que, naqueles dias, interpretavam essas 
passagens de forma metafórica.38 No entanto, ele não vê esse cumprimento 
literal para a nação de Israel, e sim para a igreja, pois “a igreja é a semente de 
Abraão”,39 e “as promessas não foram anunciadas apenas aos profetas e aos 
pais, mas às Igrejas unidas a estes das nações”.40

Irineu ataca qualquer tipo de interpretação alegórica de passagens do 
Antigo Testamento que falam do futuro de paz e prosperidade de Israel, e 
assevera que

[...] a ressurreição dos justos, que ocorre após a vinda do Anticristo, e a destrui-
ção de todas as nações sob o seu governo; nos [tempos] desta [ressurreição] os 
justos reinarão na Terra, fortalecendo-se à vista do Senhor: e por meio Dele eles 
se acostumarão a participar da glória de Deus, o Pai, e desfrutarão do reino em 
relação e comunhão com os santos anjos e com seres espirituais; e [com] aqueles 
que o Senhor encontrará na carne, esperando-O desde o céu, e que sofreram 
tribulações, bem como escaparam das mãos do Maligno.41

A Jerusalém do milênio será o lugar onde os “justos são disciplinados 
de antemão para a incorrupção e preparados para a salvação”. Ela é, portanto, 
necessariamente literal:

37 IRINEU, Adv. Haer., 5.33.2.
38 Ibid., 5.33.4.
39 Ibid., 5.34.1.
40 Ibid., 5.34.3.
41 Ibid., 5.35.1.
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Pois assim como é Deus verdadeiramente quem ressuscita o homem, assim 
também o homem verdadeiramente ressuscita dos mortos, e não alegoricamente, 
como demonstrei repetidamente. E assim como ele realmente ressuscita, também 
ele será realmente disciplinado de antemão para a incorrupção, e seguirá em 
frente e florescerá nos tempos do reino, a fim de que ele seja capaz de receber 
a glória do Pai. Então, quando todas as coisas forem renovadas, ele habitará 
verdadeiramente na cidade de Deus.42

A crença no milênio literal em Irineu é derivada também do próprio con-
ceito da duração da criação, a qual era para durar seis mil anos. Sendo assim, o 
milênio, o sétimo, seria uma espécie de mil anos de descanso.43 Irineu escreve:

Pois em tantos dias quanto este mundo foi feito, em tantos milhares de anos ele 
será concluído. E por isso diz a Escritura: “Assim foram acabados o céu e a terra, 
e todos os seus adornos. E Deus concluiu no sexto dia as obras que Ele havia 
feito; e Deus descansou no sétimo dia de todas as Suas obras”. Este é um relato 
das coisas anteriormente criadas, como também é uma profecia do que está por 
vir. Pois o dia do Senhor é como mil anos; e em seis dias as coisas criadas foram 
completadas: é óbvio, portanto, que elas chegarão ao fim no sexto milênio.44

Não resta dúvida, portanto, de que Irineu deve ser considerado um pré-
-milenista.45 No entanto, há esse importante aspecto da visão escatológica de 
Irineu (e também de Justino), que torna o pré-milenismo dele sui generis. Além 
de ser o sétimo e, portanto, sabático milênio da criação, o Milênio é derivado 
do conceito do estado intermediário sustentado por esses autores. Hill escreveu 
uma importante dissertação sobre os padrões escatológicos milenaristas do 
cristianismo primitivo, e chegou a uma interessante conclusão. Segundo o autor, 

42 Ibid., 5.35.2.
43 A origem dessa crença provavelmente está na Epístola de Barnabé. Interpretando a narrativa dos 

seis dias da criação e o descanso no sétimo como uma espécie de profecia do fim dos tempos, o autor 
entende que a narrativa significa “que o Senhor terminará tudo em seis mil anos” (Bar 15.4). Ele chega 
a essa interpretação através da consideração petrina de que para o Senhor “um dia é como mil, e mil 
anos como um dia” (Bar 15.4, Sl 90.4, 2Pe 3.8). Então conclui: “Isto significa: Quando Seu Filho vier 
e destruir o tempo do iníquo e julgar os ímpios, e mudar o sol, a lua e as estrelas - então Ele realmente 
descansará no sétimo dia” (Bar 15.5). Esse “sétimo dia”, portanto, parece ficar subentendido como um 
milênio de descanso.

44 IRINEU, Adv. Haer., 5.28.3.
45 Porém, é possível concordar com C. R. Smith de que ele não é um pré-milenista típico ou lite-

ralista como Justino. A doutrina do milênio parece servir ao propósito de introduzir a ideia do paraíso 
restaurado, consistentemente integrada à ideia da criação em Irineu, que se opõe ao gnosticismo. O 
milênio em Irineu não é o início da era vindoura, mas o final da era atual. C. R. Smith, “Chiliasm and 
Recapitulation in the Theology of Ireneus [sic].”, p. 319. D. Bertrand parece ter a mesma opinião: “Ele 
localizou o reino dos justos, certamente na continuidade de sua luta, mas depois de sua ressurreição 
distinguiu-se da entrega do Reino ao Pai”. BERTRAND, D. “L’eschatologie de saint Irénée”. Théophilyon 
16, n. 1 (April 2011): 113-148, p. 134.
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a maioria dos autores quiliastas, ou seja, que acreditam num reino milenar ter-
reno e intermediário após a segunda vinda de Cristo derivam essa interpretação 
de seu padrão interpretativo a respeito do chamado “estado intermediário”.46 
Havia uma crença bastante generalizada nos primeiros séculos do cristianismo 
de que as almas dos justos não iam diretamente para o céu após a morte, mas 
ficavam repousando no Hades até a ressurreição. Hill chama essa crença de 
“o obstáculo para o quiliasmo”.47 De fato, autores como Justino e Irineu, que 
são considerados os maiores expoentes do pré-milenismo do segundo século, 
além de outros autores posteriores como Tertuliano, defendem que as almas dos 
justos não vão diretamente para o céu após a morte, mas ficam no Hades até 
a ressurreição. Irineu, certamente, foi quem defendeu mais consistentemente 
essa visão. Ele atacou como sendo gnóstica a crença de que as almas dos justos 
vão ao céu logo após a morte. Ele considera que alguns “ortodoxos” acabam 
por assumir algumas dessas crenças gnósticas justamente quando acreditam 
na elevação da alma aos céus:

Visto que, novamente, alguns que são considerados ortodoxos vão além do 
plano pré-estabelecido para a exaltação dos justos, e ignoram os métodos pe-
los quais são disciplinados de antemão para a incorrupção, eles assim nutrem 
opiniões heréticas.48

Esses heréticos, segundo Irineu, são aqueles que “afirmam que ime-
diatamente após sua morte eles passarão acima dos céus”. Evidentemente, 
como Irineu nota, o grande objetivo era justamente negar a realidade da 
ressurreição. Irineu ataca essa crença dizendo que se fosse assim, Jesus não 
teria morrido e ressuscitado três dias depois, antes teria subido diretamente 
ao céu “deixando Seu corpo para a terra”. Porém, Irineu reafirma que Jesus 
permaneceu “no lugar onde estavam os mortos” durante aqueles três dias, para 
cumprir o que havia sido dito a respeito dele nos profetas. A prova cabal levan-
tada por Irineu é justamente o que Jesus disse para Maria após a ressurreição, 
ou seja, que ainda não havia subido ao céu.49 A essa demanda atendida por 
Cristo, Irineu chama de “a lei dos mortos”, à qual Cristo se submeteu. Portanto, 
Irineu conclui:

É manifesto que também as almas de Seus discípulos, por causa de quem o 
Senhor sofreu essas coisas, irão para o lugar invisível que lhes foi atribuído 
por Deus, e lá permanecerão até a ressurreição, aguardando esse evento; então, 
recebendo seus corpos e ressuscitando em sua totalidade, isto é, corporalmente, 

46 HILL, Regnum Caelorum, p. 6-20.
47 Ibid., 16.
48 IRINEU, Adv. Haer., 5.31.1.
49 Ibid., 5.31.1.
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assim como o Senhor ressuscitou, eles entrarão assim na presença de Deus. “Pois 
nenhum discípulo está acima do Mestre, mas todo aquele que for perfeito será 
como o seu Mestre”. Como nosso Mestre, portanto, não partiu imediatamente, 
alçando voo [para o céu], mas aguardou o tempo de Sua ressurreição prescrito 
pelo Pai, que também havia sido manifestado por meio de Jonas, e ressuscitando 
depois de três dias foi retomado [para o céu], assim também devemos aguar-
dar o tempo de nossa ressurreição prescrito por Deus e predito pelos profetas, 
e assim, ressuscitados, sermos elevados, tantos quantos o Senhor considerar 
dignos deste [privilégio].50

Segundo Hill “o milênio para Irineu serve ao propósito necessário de 
treinar e gradualmente acostumar os justos a apreender Deus e sua glória”.51 
Assim, há uma conexão lógica entre a recusa da crença num estado interme-
diário celeste e o reino temporário terreno futuro, pois

[...] se as almas fossem conduzidas ao céu, à própria presença de Deus e de 
Cristo, imediatamente após a morte e não detidas em refrescantes abóbadas 
subtérreas, um futuro reino terrestre pareceria, na melhor das hipóteses, um 
apêndice anticlimático da história da salvação e, na pior das hipóteses, um retro-
cesso sério e inescrupuloso.52

No entanto, Hill minimiza uma forte evidência tanto em Justino quanto 
em Irineu, a qual seria definitivamente confirmada em Tertuliano, ou seja, o 
fato de que um grupo de almas, segundo a intepretação desses pais da igreja, 
poderia pular a etapa do Hades para ir diretamente até a presença de Deus: as 
almas dos mártires.53 Comentando sobre a encarnação física de Jesus, Irineu 

50 Ibid., 5.31.2.
51 HILL, Regnum Caelorum, p. 19.
52 Ibid., p. 19-20.
53 Hill levanta quatro objeções quanto à interpretação de que Irineu defendia que as almas dos 

mártires iam direto ao paraíso: 1) Ele cita dois outros textos em que Irineu defenderia que todos os santos 
em geral vão ao céu; um deles é o comentário sobre a mulher de Ló (IV.31.3) e o outro é o comentário 
sobre o machado que flutuou em 2Reis 6.6. Porém, esses dois textos de Irineu não são explícitos em 
defender a subida das almas diretamente para o céu após a morte. E mesmo que Irineu tivesse defendido 
isso em princípio, posteriormente ele certamente mudou de posição. 2) Ele cita V.31-32 que demonstra 
que o próprio Cristo teve que ir ao Hades, portanto, não poderia haver exceção para outros mortos, nem 
mesmo para os mártires. Porém, esse argumento ignora o fato de que Cristo foi ao Hades para justamente 
poder livrar os crentes do Hades. E no caso dos mártires, Irineu dá a entender que eles desfrutam de um 
privilégio especial, concedido pelo próprio Cristo. 3) Ele cita que V.32.1 diz que a recompensa de todos 
os que sofreram na carne ou foram mortos é a ressurreição dos mortos, portanto, mesmo os mártires 
devem receber essa consolação e não uma subida às cortes celestiais. Porém, esse texto não exclui a 
possiblidade de uma recompensa especial para os mártires em Irineu. 4) Ele conecta a possível mudança 
de posição de Tertuliano sobre a questão como provavelmente prefigurada também em Irineu. Porém, 
esse argumento não tem nenhum valor prático quanto ao caso em si. Se Irineu mudou ou não de posição, 
não faz diferença em última instância para a teoria do milênio. Regnum Caelorum, p. 17-18.
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menciona de passagem a morte dos meninos em Belém pelas mãos de Hero-
des, e diz que

Ele poderia enviá-los antes para o Seu reino; Ele, sendo ele próprio uma crian-
ça, organizando de modo que as crianças humanas fossem mártires, mortos, 
segundo as Escrituras, por causa de Cristo, que nasceu em Belém de Judá, na 
cidade de Davi.54

Embora Hill entenda que isso seja uma amostra de que, pelo menos no 
começo, Irineu acreditava que todas as almas dos mortos pudessem ir para o 
céu,55 permanece a evidência de que ele está falando de crianças “mártires”. 
Bastante sugestiva também é a expressão “enviá-los antes para o Seu reino”, 
o que dá a entender que aquelas crianças receberam um privilégio bastante 
exclusivo.

No quarto livro Contra as Heresias, Irineu menciona que os mártires 
são enviados diretamente para o Pai: “Por isso a Igreja em todos os lugares, 
por causa daquele amor que nutre por Deus, envia, em todos os tempos, uma 
multidão de mártires ao Pai”.56

Um outro aspecto da escatologia de Irineu que está ligado a esse assunto 
é a sua doutrina do Paraíso. Ele trata do assunto de passagem, ao argumentar 
quanto à veracidade da longevidade dos patriarcas. Então, cita o caso de Eno-
que e Elias, os quais foram trasladados, ou seja, não morreram, e isso, para 
Irineu, é uma amostra de que o corpo humano pode realmente viver muito 
tempo. Irineu diz:

Pois Enoque, quando agradou a Deus, foi trasladado no mesmo corpo em que 
O agradou, apontando assim por antecipação a trasladação dos justos. Elias 
também foi arrebatado [quando ainda estava] na substância da forma [natural]; 
exibindo assim em profecia a suposição daqueles que são espirituais, e que nada 
impediu que seu corpo fosse trasladado e arrebatado. Pois por meio das mesmas 
mãos pelas quais foram moldados no início, eles receberam esta transladação 
e assunção.57

Então, Irineu passa a explicar para qual lugar Enoque e Elias foram leva-
dos. Ele explica que eles foram levados ao paraíso, o antigo Jardim do Éden, 
onde Adão foi colocado antes do pecado, e de lá expulso após a queda. Essa 
explicação, Irineu diz, foi dada diretamente pelos apóstolos aos seus discípulos:

54 IRINEU, Adv. Haer., 3.16.4.
55 HILL, Regnum Caelorum, p. 17.
56 IRINEU, Adv. Haer. 4.33.9.
57 Ibid., 5.5.1.
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Por isso também os anciãos que eram discípulos dos apóstolos nos dizem que 
aqueles que foram trasladados foram transferidos para aquele lugar (porque 
o paraíso foi preparado para os homens justos, como os que têm o Espírito; 
lugar em que também Paulo, o apóstolo, quando foi arrebatado, ouviu palavras 
que são indizíveis em relação a nós em nossa condição atual), e que aqueles que 
foram trasladados permanecerão até a consumação [de todas as coisas], como 
um prelúdio para a imortalidade.58

Infelizmente, não é possível saber se Irineu acreditava que esse mesmo 
paraíso seria o local do milênio, pois ele não retomou o assunto.59 

CONCLUSÃO
Os primeiros pais da igreja não tinham uma visão muito clara e definida 

sobre o milênio. Por um lado, viam o futuro em termos de uma habitação 
celeste; por outro, ainda estavam apegados ao modo judaico de enxergar o rei-
nado futuro do Messias, embora não cogitassem incluir o Israel terreno nesses 
planos. Mesmo assim, se os textos atribuídos a Papias pelos autores posteriores 
de fato foram escritos por ele, especialmente o que disse Eusébio (seu maior 
crítico), então, deve-se reconhecer nele o primeiro defensor explícito de um 
milênio terreno, físico e intermediário, o qual seria a recompensa de todos os 
crentes. Do mesmo modo, Justino e Irineu, com alguma consistência, podem ser 
chamados de pré-milenistas, uma vez que acreditavam que haveria um reinado 
terreno a partir de Jerusalém reconstruída, logo após a segunda vinda de Cristo. 

Porém, os pontos distintivos dessas crenças de Justino e Irineu eram que 
eles: 1) acreditavam que as promessas dos profetas se cumpririam na igreja e 
não em algum ressurgimento de Israel como nação; 2) acreditavam que esse 
período seria necessário a fim de preparar os salvos para a eternidade, uma 
vez que, até aquele momento, os mortos salvos (exceto os mártires) estariam 
no Hades aguardando a ressurreição; 3) acreditavam que o Reino terreno seria 
o sétimo milênio da criação. Nesse sentido, as posições desses primeiros pais 
diferem muito das modernas posições chamadas de pré-milenistas.

ABSTRACT
This paper investigates the main historical documents of three authors, 

namely, Papias, Justin and Irenaeus, who are normally recognized as historical 
premillennialists. The goal is to understand whether, and in what sense, they 
can be considered in fact premillennialists. The concept of the millennium 

58 IRINEU, Adv. Haer., 5.5.1.
59 Parece haver um certo padrão na crença dos pais da igreja, quer eles defendam a existência de 

um milênio literal, quer não: a ideia de que há uma recompensa especial para os mártires. É difícil saber 
com certeza a origem dessa crença, mas ela pode ter se originado no mesmo contexto em que Apocalipse 
descreveu o estado de glória das almas dos mártires no céu, e chamou isso de “primeira ressurreição”.
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as a millennial sabbath, based on the concept of seven days of creation, and 
also the relationship between this and the predominant belief of the period 
regarding the “intermediate state” are the main highlights of the analysis. The 
lack of references to the restoration of Israel is another preponderant factor 
that sets the difference between the thought of these authors and modern 
premillennial positions.

KEYWORDS
Millennium; Premillennialism; Papias; Justin; Irenaeus; Intermediate 

state.


